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Resumo 

O objetivo desse trabalho foi resgatar o trabalho do professor na classe hospitalar, 

percebendo a correlação entre a freqüência das crianças hospitalizadas ao 

atendimento e o desenvolvimento de suas habilidades cognitivas e de seus 

aspectos de saúde. Para atender esse objetivo fez-se uma pesquisa qualitativa, em 

um hospital público, localizada no município de Ribeirão Preto, interior de São 

Paulo. Os dados foram coletados por meio de entrevista semi-estruturada, com 

duas professoras. As entrevistas foram realizadas entre os meses de agosto e 

setembro de 2008, as quais foram gravadas, posteriormente transcritas e 

minuciosamente lidas. É importante ressaltar que anterior à realização das 

mesmas, foi realizada uma entrevista piloto, para adequar o roteiro e para 

aprimorar o treinamento das pesquisadoras. Os dados foram organizados em 

algumas categorias de análise: formação docente, rotina de trabalho, projetos 

desenvolvidos na Classe Hospitalar e concepção de morte. Observou-se entre os 

dados obtidos que as professoras da Classe Hospitalar são pedagogas, com 

experiências na área de educação especial. As professoras mostraram-se 

preocupadas com as dificuldades de seus alunos e para uma melhor atuação 

pedagógica, fazem a avaliação diagnóstica dos seus alunos logo no início de sua 

internação, para nortear as ações nos desenvolvimentos das atividades em seu 

plano de aula, contemplando assim os projetos pedagógicos. Estes, conforme as 

professoras estão sempre em consonância com os projetos desenvolvidos na 

escola de origem da criança, ou seja, na escola em que ela está matriculada. Os 

resultados também apontaram algumas concepções quanto à morte. As professoras 

relataram que mesmo com os cursos de treinamento oferecidos, muitas vezes se 

sentem despreparadas para lidar com essa situação. Considerando esse contexto, 

percebeu-se que a classe hospitalar oferece recursos para a aprendizagem e o 

desenvolvimento das crianças e adolescentes atendidos. Nesse sentido, concluiu-
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se a importância da atuação do professor nessa modalidade de ensino, como 

possibilidade de assegurar os direitos à educação dessas crianças e adolescentes 

hospitalizados, assim como uma alternativa de oferecimento de recursos para o 

seu desenvolvimento. 

 
Introdução 

Segundo estudos (FONSECA; CECCIM; 1999) a partir da segunda metade do 

século XX observou-se na Inglaterra e nos Estados Unidos que os orfanatos, 

asilos e instituições que prestavam assistência às crianças não respeitavam alguns 

aspectos básicos do seu desenvolvimento emocional, por falta de atendimento 

mais completo. 

A conclusão a que se chegou é que essas falhas no atendimento infantil traziam 

riscos de seqüelas que na vida adulta poderiam evoluir para doenças psiquiátricas. 

Surgiu então, a iniciativa de implantar experiências educativas para crianças e 

adolescentes internados em instituições hospitalares. 

A Segunda Guerra Mundial foi de grande importância à presença da escola dentro 

dos hospitais, pois o grande número de crianças e adolescentes atingidos, 

mutilados e impossibilitados de ir às escolas fez criar um engajamento dos 

médicos, incentivando a escola em seu hospital.  No entanto, foi com a ajuda de 

religiosos e voluntários que essa escola ganhou espaço na sociedade, sendo 

difundido por toda a Europa. 

No Brasil, em 1950 na cidade do Rio de Janeiro, o Hospital Municipal Jesus foi o 

primeiro a desenvolver atividades em classe hospitalar, que está em 

funcionamento até os dias de hoje. Mas foi somente com a publicação do Estatuto 

da Criança e do Adolescente (1990) que houve o reconhecimento oficial e o 

aumento significativo desta atividade dentro das instituições de saúde pública em 

nossos pais.  

Com essa nova modalidade de atendimento, surge a necessidade de formular 

propostas para uma política voltada para as necessidades pedagógico-educacionais 

e os direitos à educação e à saúde deste público nesta fase transitória de suas vidas 

(FONSECA; CECCIM; 1999). 

A proposta da Classe Hospitalar é dar continuidade às atividades escolares das 

crianças e adolescentes internados, da educação infantil ao ensino médio, de 
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maneira que haja interação harmoniosa entre as ações educativas a serem 

realizadas de acordo com a realidade hospitalar. 

A Classe Hospitalar do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 

Universidade de São Paulo é uma modalidade da Educação Especial que visa dar 

atendimento pedagógico – educacional, principalmente às crianças e adolescentes 

de seis a quatorze anos, que freqüentam desde a pré-escola até o ensino 

fundamental. Essas crianças encontram-se internadas à espera de cirurgias, 

enquanto que outras realizam ou aguardam tratamentos. 

Trabalhar junto a crianças e adolescentes hospitalizados é um desafio que implica 

em descobrir estratégias diferenciadas e adaptáveis à realidade e necessidade de 

cada um, por exemplo, como abordar e provocar neles interesse em aprender, 

diante de uma doença grave. 

No entanto, para que isso ocorra de maneira efetiva, é preciso compreender e 

respeitar sua dor, seu tempo, mas também que se estabeleçam normas e regras 

para as atividades pedagógicas não cair num conceito de diversão e passa-tempo 

(VASCONCELOS, 2004). 

Estes escolares hospitalizados muitas vezes são sufocadas pelas rotinas e práticas 

hospitalares que os tratam como pacientes. Neste sentido a intervenção escolar 

deve se tornar parte dessa rotina, respeitando seus limites e resgatando o lado 

saudável. A criança e o adolescente hospitalizado passam por uma experiência 

dolorosa de privação de saúde e de liberdade, vivida pela dor física e pelo 

desequilíbrio emocional, ocasionando à sensação de abandono no ambiente 

hospitalar que dificulta a cura e prolonga o tratamento, refletindo na vida escolar 

da criança. 

Há que se levar em consideração que a criança e o adolescente hospitalizado, se 

encontram em pleno período de aprendizagem e que estão ávidos por novidades. 

O afastamento da escola vem lhe trazer prejuízos deste processo de aprendizagem. 

A inclusão social será o resultado do processo educativo, sendo a escola um fator 

externo a doença, logo, a inserção da escola no hospital é um vínculo que a 

criança e o adolescente mantém com o seu mundo exterior (VASCONCELOS, 

2006). 
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O interesse pelo tema surgiu do fato que pouco se conhece sobre essas práticas, ou 

até mesmo como é realizada a abordagem dos pacientes. Assim, surgiram questões 

como: quem são os profissionais envolvidos e como são suas ações frente às 

diversidades encontradas no ambiente hospitalar.  

O objetivo desse trabalho foi resgatar o trabalho do professor na classe hospitalar, 

percebendo a correlação entre a freqüência das crianças hospitalizadas ao 

atendimento e o desenvolvimento de suas habilidades cognitivas e de seus 

aspectos de saúde. 

 

Desenvolvimento 

Método 

Com o objetivo de compreender o trabalho docente realizado na classe hospitalar e 

sua correlação com o desenvolvido das crianças e adolescente internados, adotou-

se como abordagem a pesquisa qualitativa.  

O presente estudo se desenvolveu em um hospital público, situado na cidade de 

Ribeirão Preto – Interior de São Paulo. Foram sujeitos da pesquisa duas 

professoras com tempo de atuação docente entre treze e vinte anos.  

A pesquisa apresentou como instrumento de coleta de dados a entrevista com 

roteiro semi-estruturado. As perguntas utilizadas no trabalho foram abertas o que 

permitiu ao entrevistado maior liberdade de expressão, dando-lhe condições de 

responder com mais ênfase sobre o tema. Segundo MOURA M. L. S.; 

FERREIRA, M.C.; PAINE, P.A. (1998) ao procurar identificar e reconhecer as 

múltiplas facetas de um objeto de estudo, a realidade a ser pesquisada é tida como 

fonte direta dos dados e o pesquisador é considerado um instrumento chave. 

Pensando na formação do pesquisador foi realizada uma entrevista piloto com 

uma professora que não estava participando do estudo. Esse procedimento 

permitiu ainda que o roteiro fosse reelaborado de acordo com os objetivos da 

pesquisa.  

Foi realizada uma entrevista com cada professora, com duração de uma hora em 

média, que aconteceu no próprio hospital, entre os meses de agosto e setembro do 

corrente ano. As entrevistas foram previamente agendadas com os docentes, que 
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consentiram a gravação dos dados mediante a assinatura de um termo de 

consentimento livre e esclarecido.  

Após a coleta, os dados foram transcritos integramente, estudados e categorizados 

de acordo com os seguintes temas: formação docente, rotina de trabalho, projetos 

desenvolvidos na Classe Hospitalar e concepção de morte. Uma vez 

categorizados, os dados foram confrontados buscando-se as divergências e as 

convergências nos relatos das professoras entrevistas.  

 

  Resultados 

Observou-se entre os dados obtidos que todas as profissionais da Classe 

Hospitalar são pedagogas. Uma das professoras possui experiência na área de 

educação especial enquanto que a outra quer aprimorar seus conhecimentos, fatos 

que contribuem para a qualidade de ensino oferecida a essas crianças e 

adolescentes hospitalizados, o que é de fundamental importância, dado a fase 

fragilizada de suas vidas.  

As educadoras da Classe Hospitalar mostram-se sempre preocupadas com as 

dificuldades de seus alunos, tentando adequá-los o mais próximo possível dos 

conteúdos e do ambiente escolar em que estavam inseridos. Para uma melhor 

atuação pedagógica, fazem uma avaliação diagnóstica dos seus alunos logo no 

início de sua internação, o que vai nortear suas ações nos desenvolvimentos das 

atividades em seu plano de aula. Além disso procuram desenvolver na sua prática 

diária atividades de acordo com o nível do aluno, levando em conta as 

dificuldades encontradas no momento. Nesse contexto trabalham com projetos 

pedagógicos, que estão sempre em consonância com os projetos que são 

desenvolvidos na escola de origem da criança, ou seja, na escola em que ela está 

matriculada. Os projetos vão direcionar os conteúdos, as metodologias como 

também as atividades, sempre de acordo com o nível de aprendizagem que se 

encontra aluno. A Classe Hospitalar trabalha com os mini - projetos, que se 

adaptam aos ambientes hospitalares e às condições de saúde do aluno. 

A Classe Hospitalar é composta por uma união de diferentes escolas: as escolas 

vinculadoras, a escola de origem e a Classe Hospitalar. As escolas vinculadoras 

dão suporte e orientam as pedagogas quanto aos projetos e práticas educacionais 
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desenvolvidos dentro do hospital A escola origem ou a escola em que a criança 

está matriculada apóia e participa da Classe Hospitalar nos casos em que as 

crianças necessitam de longos períodos de internação, oferecendo os conteúdos e 

atividades desenvolvidas, dando assim continuidade ao processo de 

aprendizagem. Tem-se ainda a Classe Hospitalar onde são desenvolvidas práticas 

pedagógicas individualizadas de acordo com o tempo de internação e o nível de 

ensino que se encontra cada criança. As crianças que estão matriculadas na rede 

de ensino e nos casos de internação mais prolongada seguem os conteúdos 

referentes às matérias aplicadas na escola. As professoras se reúnem por duas 

horas semanalmente, na escola vinculadora, com o objetivo de trocar experiências 

e fazer atualização do ensino.  

Outro dado muito valorizado é a relação professor - aluno - morte. Podemos 

destacar que mesmos com os cursos de treinamento oferecidos, as professoras 

muitas vezes sentem-se despreparadas para lidar com este fato. 

 

Conclusão 

A classe hospital é uma modalidade de ensino cuja oferta está assegurada por lei, 

conforme demonstrado. No entanto, muitos alunos internados ou em tratamento 

de saúde estão sendo privados desse direito. Faz-se necessário uma política 

pública educacional voltada aos interesses desse público, pois eles sofrem pelas 

patologias e pelo afastamento de seus familiares e da escola. Os atendimentos 

pedagógicos oferecidos aos alunos em hospitais ou até mesmo em domicílio 

devem ter o conhecimento da sociedade, para os que eventualmente necessitarem 

se afastar da escola por motivos de patologias possam usufruir desse benefício. 

O atendimento pedagógico hospitalar oferece recursos para a aprendizagem e para 

o desenvolvimento de crianças e adolescentes internados, minimizando as suas 

condições adversas potencializadas pela doença ou pelo tratamento, tais como 

insegurança e baixa auto-estima. 

Considerando os objetivos da presente pesquisa concluiu-se que a função do 

pedagogo dentro das instituições hospitalares é mediar as relações entre a escola e 

a criança ou o adolescente internado, ensinando e dando continuidade aos 

conteúdos.  Assim, o professor deve proporcionar condições de qualidade de vida 
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e oferecer oportunidades de crescimento cognitivo. 
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